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  Jarvis esticou-se o mais que pôde no espaço apertado do compartimento da Ares.




  – Ar que se pode respirar! – exultou. – Parece ter a consistência de uma sopa depois daquela coisa rarefeita lá de fora! – Acenou com a cabeça para a paisagem marciana que aparecia plana e desolada sob a luz da lua mais próxima, para além do vidro da escotilha.




  Os outros três olharam para ele com simpatia. Putz, o engenheiro; Leroy, o biólogo; e Harrison, o astrônomo e capitão da expedição. Dick Jarvis era o químico da famosa tripulação, a expedição Ares, os primeiros seres humanos a colocarem o pé no misterioso planeta vizinho da Terra, Marte. Isso, claro, nos velhos tempos, menos de vinte anos depois que Doheny, o americano maluco, aperfeiçoou a explosão atômica que lhe custou a vida, e apenas uma década depois do igualmente maluco Cardoza ter voado até a lua. Eram verdadeiros pioneiros esses quatro tripulantes da Ares. Exceto por meia dúzia de expedições lunares e o voo desastroso no qual Lancey se aventurou visando à orbe sedutora de Vênus, eles eram os primeiros homens a sentir uma gravidade diferente daquela da Terra, e certamente a primeira tripulação bem-sucedida a deixar o sistema Terra-Lua. E mereciam aquele sucesso ao se considerar as dificuldades e desconfortos: os meses passados em câmaras de aclimatização ainda na Terra, aprendendo a respirar o ar tão tênue quanto aquele de Marte; o desafio do vazio no minúsculo foguete movido pelos motores a reação do século XXI que não funcionavam muito bem; e, sobretudo, o fato de estarem diante de um mundo completamente desconhecido.




  Jarvis se esticou e colocou o dedo na ponta do nariz que estava descascando por causa do frio. Suspirou novamente, satisfeito.




  – Bom – soltou Harrison, de maneira abrupta –, você não vai nos contar o que aconteceu? Você saiu todo valentão em um foguete auxiliar e ficamos dez dias sem ter notícias suas, e por fim o Putz aqui tira você de um formigueiro lunático junto com um avestruz bizarro que você diz ser seu amigo! Abra o jogo, cara!




  – Jogo? – questionou Leroy, perplexo. – Que jogo?




  – Ele disse “spiel” – explicou Putz, com calma. – A expressão significa “contar”.




  Jarvis encontrou o olhar divertido de Harrison sem esboçar nenhum sorriso.




  – Isso mesmo, Karl – disse ele concordando com Putz em tom grave. – Ich Spiel es! – resmungou, e começou a falar.




  – De acordo com as ordens que recebi – disse ele –, observei o Karl aqui decolar em direção ao norte, e então entrei no meu suadouro voador e me dirigi ao sul. Você vai se lembrar, Capitão, recebemos ordens para não aterrissar, apenas reconhecer locais de interesse. Arrumei as duas câmeras para tirar fotos e saí zumbindo, voando bem alto, a cerca de seiscentos metros, por dois motivos. Primeiro, para fornecer um campo maior de visão para as câmeras, e segundo, porque os jatos voam tão rápido nesse vácuo parcial que chamam de ar, que levantam poeira se voarmos baixo.




  – O Putz já nos falou tudo isso – resmungou Harrison. – Mas, eu gostaria que você tivesse economizado nos filmes. Eles teriam pagado os custos desta viagem; lembra como o público ficou louco quando saíram as primeiras fotos da Lua?




  – Os filmes estão em segurança – respondeu Jarvis. – Bom – ele voltou a falar –, como eu estava dizendo, saí zumbindo em um ritmo muito bom. Assim como imaginamos, as asas não têm muita sustentação no ar a menos de cento e sessenta quilômetros por hora, e mesmo nessa velocidade precisei usar os jatos.




  “Então, com a velocidade, a altitude e o borrão causado pelos jatos, a visão não era nem um pouco boa, mas consegui enxergar o suficiente para ver que eu estava voando sobre algo que era simplesmente mais desta planície cinzenta que passamos a semana toda examinando desde que pousamos aqui. O mesmo relevo borrado e o mesmo tapete infinito de pequenas plantas-animais rastejantes, ou bonecos articulados, como Leroy os chama. Assim, continuei voando, informando sobre minha posição a cada hora, como fui instruído a fazer, e sem saber se vocês me escutavam.”




  – Eu escutava! – respondeu Harrison.




  – A duzentos e quarenta quilômetros ao sul – continuou Jarvis, imperturbável –, a superfície mudou para uma espécie de planalto baixo, não havia nada além de deserto e areia alaranjada. Descobri, então, que estávamos certos em nosso palpite, e esta planície cinzenta na qual aterrissamos era mesmo o Mare Cimmerium, o que fazia do meu deserto alaranjado a região chamada Xanthus. Se eu estivesse certo, deveria chegar a uma outra planície cinzenta, a Mare Chronium, uns trezentos quilômetros para a frente, e logo depois em outro deserto laranja, o Thyle I ou II. E foi isso o que aconteceu.




  – Putz conferiu nossa posição uma semana e meia atrás! – resmungou o capitão. – Vamos logo ao assunto.




  – Estou chegando lá! – observou Jarvis. – Depois de andar um pouco mais de trinta quilômetros sobre o Thyle, acreditem ou não, atravessei um canal!




  – Putz fotografou cem canais! Conte alguma novidade!




  – E ele também viu uma cidade?




  – Umas vinte, se você quiser chamar aqueles montes de lama de cidades!




  – Bem – observou Jarvis –, daqui em diante vou contar a vocês algumas coisas que Putz não viu!




  Ele esfregou o nariz que formigava e continuou:




  – Eu sabia que tinha dezesseis horas de luz do dia nesta época, então, oito horas depois, a cerca de mil e trezentos quilômetros daqui, decidi voltar. Eu ainda sobrevoava o Thyle, não voei mais do que quarenta quilômetros sobre ele, agora se era o I ou o II eu não sei. E exatamente ali, o motor de estimação de Putz morreu!




  – Morreu? Como? – perguntou Putz preocupado.




  – A explosão atômica enfraqueceu. Comecei a perder altitude imediatamente e, de repente, lá estava eu caindo com um baque no meio do Thyle! Também esmaguei meu nariz na janela!




  Ele esfregou o machucado com tristeza.




  – Você tentou limpar o câmara de combustão com a ácido sulfúrico? – perguntou Putz. – Às vezes a chumbo provoca um radiação secundária…




  – Não! – disse Jarvis, com desgosto. – Eu não faria isso, claro… Não mais do que dez vezes! Além disso, a queda achatou o trem de pouso e arrebentou os jatos. Suponhamos que eu conseguisse fazer o negócio funcionar, e então, o que eu faria depois? Uns quinze quilômetros com a traseira explodindo e eu teria derretido o solo abaixo de mim!




  Ele esfregou o nariz de novo.




  – Para a minha sorte, aqui meio quilo pesa só duzentos gramas, ou eu teria sido esmagado!




  – Eu poderia ter consertado! – proferiu o engenheiro. – Aposto que não era nada séria.




  – Provavelmente não – concordou Jarvis, de maneira sarcástica. – Ele só não voava. Nada sério, mas eu podia escolher ficar esperando até ser resgatado ou tentar caminhar de volta pra cá; mil e trezentos quilômetros, e talvez conseguisse chegar uns vinte dias antes de nossa partida. Sessenta e cinco quilômetros por dia! Bom – concluiu ele –, decidi caminhar. Eu continuaria tendo a chance de ser resgatado e me manteria ocupado.




  – Nós teríamos encontrado você – disse Harrison.




  – Sem dúvida. De qualquer maneira, improvisei uma correia com algumas tiras do assento, coloquei o tanque de água em minhas costas, peguei uma cartucheira e um revólver, algumas rações ricas em ferro e comecei a caminhar.




  – Tanque de água! – exclamou Leroy, o pequeno biólogo. – Ele pesa duzentos e cinquenta quilos.




  – Não estava cheio. Tinha cerca de cento e quinze quilos no peso terrestre, o que equivale a quarenta quilos aqui. Além disso, meu peso, que é de aproximadamente noventa e cinco quilos na terra, equivale a apenas trinta e dois quilos em Marte, por isso, com o tanque e tudo, eu pesava cerca de setenta quilos, ou vinte e cinco quilos a menos do que o meu peso diário na Terra. Percebi isso durante minha caminhada de sessenta e cinco quilômetros diários. Ah, é claro que eu também peguei um saco de dormir térmico para as noites marcianas geladas.




  “E assim eu parti, caminhando bem rápido. Oito horas de luz do dia significavam trinta e dois quilômetros ou mais. Era cansativo, claro, caminhar com dificuldade sobre um deserto de areia fofa sem nada para ver, nem mesmo os bonecos articulados rastejantes do Leroy. Mas depois de caminhar uma hora mais ou menos, cheguei ao canal, que era apenas uma vala seca de aproximadamente cento e vinte metros de largura, e reto como uma ferrovia no mapa da empresa.




  “Mas já deve ter existido água lá em alguma época. A vala estava coberta com o que parecia ser um belo gramado verde. Só que, quando eu me aproximava, o gramado se afastava de mim!”




  – Sério? – perguntou Leroy.




  – Sério, era um parente dos seus bonecos articulados. Peguei um. Parecia uma graminha mais ou menos do tamanho do meu dedo, tinha duas pernas magras, que pareciam caules.




  – E onde ele está? – Leroy estava interessado.




  – Deixei-o ir embora! Eu precisava me mexer, então abri caminho pela grama que se movia à minha frente e se fechava depois que eu passava. E lá estava eu no deserto alaranjado do Thyle novamente.




  “Andei constantemente, com dificuldade, amaldiçoando a areia que tornava a minha caminhada tão cansativa e, incidentalmente, amaldiçoando aquele seu motor que não funcionava direito, Karl. Só cheguei à beirada do Thyle um pouco antes do crepúsculo, então olhei para baixo e vi o cinzento Mare Chronium. Eu sabia que havia cento e vinte quilômetros daquilo para eu atravessar, e alguns trezentos quilômetros do deserto Xanthus, e ainda muito mais do Mare Cimmerium. Eu estava feliz? Comecei a amaldiçoar vocês, camaradas, por não terem ido me resgatar!”




  – Estávamos tentando fazer isso, seu imbecil! – disse Harrison.




  – Isso não ajudou. Bom, entendi que eu também poderia aproveitar o que restava da luz do dia para descer o penhasco que cercava o Thyle. Encontrei um lugar tranquilo e desci por ali. Mare Chronium era um lugar bem parecido com este aqui, com plantas malucas sem folhas e um bando de rastejadores; dei uma olhada nele e abri o saco de dormir. Até aquele momento, entendam, eu não tinha visto nada que me preocupasse naquele mundo meio morto. Nada perigoso, é o que quero dizer.




  – Você encontrou algo perigoso? – perguntou Harrison.




  – Será? Você vai saber quando eu chegar nessa parte da história. Bom, eu estava prestes a me deitar quando ouvi, de repente, algo estranhíssimo.




  – Vos iss estranhíssimo? – perguntou Putz.




  – Ele disse Je ne sais quoi – explicou Leroy. – É o mesmo que dizer “não sei o quê”.




  – Isso mesmo – concordou Jarvis. – Eu não sabia o que, e por isso me esgueirei para descobrir. Era uma algazarra parecida com a de um bando de corvos comendo um bando de canários: assobios, cacarejos, grasnidos, trinados e o que mais vocês possam imaginar. Dei a volta em um amontoado de tocos e lá estava Tweel!




  – Tweel? – exclamou Harrison.




  – Tveel? – perguntaram Leroy e Putz.




  – Aquele avestruz esquisito – explicou o narrador. – Pelo menos, Tweel é o mais próximo que consigo pronunciar sem cuspir. Ele se chamava algo parecido com Trrrweerrlll.




  – O que ele estava fazendo? – perguntou o capitão.




  – Ele estava sendo devorado! E gritava, claro, assim como qualquer um faria.




  – Devorado? Pelo quê?




  – Descobri isso mais tarde. Naquele momento eu só conseguia enxergar um monte de braços pretos e viscosos enrolados em volta do que parecia, como Putz descreveu para vocês, um avestruz. Eu não ia interferir, naturalmente; afinal, caso as duas criaturas fossem perigosas, eu teria que me preocupar apenas com uma delas.




  “Mas a coisa parecida com um pássaro travava uma bela batalha, dando golpes violentos com um bico de 45 centímetros, entre guinchos. E, além disso, dei uma ou duas olhadas na criatura que estava na outra ponta daqueles braços! – Jarvis estremeceu. – Mas o fator decisivo foi quando percebi uma pequena mala ou pasta preta pendurada no pescoço daquele pássaro! Ele era inteligente! Isso ou domesticado, supus. De qualquer maneira, foi o que me fez decidir. Peguei minha arma automática e disparei no que eu consegui enxergar de seu adversário.




  “Houve uma agitação de tentáculos e algo que parecia uma putrefação negra jorrou, e então a coisa, com um barulho de sucção nojento, enfiou-se de corpo e braços dentro de um buraco no chão. O outro soltou uma série de ruídos, cambaleou sobre as pernas que eram da finura de tacos de golfe, e se virou de repente para me encarar. Mantive a arma a postos, e nós dois nos encaramos.




  “O marciano não era bem um pássaro. Nem se parecia com um pássaro, exceto à primeira vista. Tudo bem, ele tinha um bico, e alguns apêndices cobertos de penas, mas o bico não era realmente um bico. Era algo um tanto flexível; eu conseguia enxergar a ponta se dobrando lentamente de um lado para o outro; era quase como um cruzamento entre um bico e um tronco. Ele tinha pés com quatro dedos, e coisas com quatro dedos, que poderiam ser denominadas mãos, um corpo um pouco redondo, e um pescoço comprido que terminava em uma cabeça minúscula. E aquele bico. Era uns dois centímetros e meio mais alto do que eu e… bom, Putz viu!”




  O engenheiro balançou a cabeça.




  – Ja! Eu vi!




  Jarvis continuou.




  – Então, ficamos nos encarando. Por fim, a criatura começou a emitir uma série de ruídos secos e chilreios e esticou as mãos vazias para mim. Considerei aquilo um gesto de amizade.




  – Talvez – sugeriu Harrison – ela olhou para esse seu nariz e achou que vocês eram irmãos.




  – Ora! Engraçadinho! De qualquer maneira, guardei a arma e disse “Ah, não precisa agradecer”, ou algo desse tipo, então a coisa se aproximou e ficamos amigos.




  “Naquela hora o Sol já estava bem baixo e eu sabia que era melhor eu fazer uma fogueira ou entrar no meu saco de dormir térmico. Decidi fazer uma fogueira. Escolhi um lugar no pé do penhasco do Thyle, onde a rocha poderia refletir um pouco de calor nas minhas costas. Comecei a quebrar galhos dessa vegetação marciana desidratada, e meu companheiro entendeu a ideia e trouxe um monte deles. Procurei um fósforo, e o marciano mexeu em sua bolsa e me mostrou algo que parecia um carvão brilhante. Com um toque do carvão, o fogo começou a crepitar, e todos vocês sabem o trabalho que dá acender uma fogueira nesta atmosfera!




  “E essa bolsa dele!” – continuou o narrador. – Era um artigo manufaturado, meus amigos. Aperta uma ponta e ela se abre; aperta no meio e ela se fecha, tão perfeitamente que não é possível ver a abertura. É melhor até do que zíperes.




  “Bom, ficamos olhando para o fogo por um tempo e decidi tentar estabelecer algum tipo de comunicação com o marciano. Apontei para mim e disse ‘Dick’; e ele entendeu imediatamente, pois esticou uma garra ossuda para mim e repetiu ‘Tick’. Então, apontei para ele, e ele soltou aquele assobio que chamei de Tweel; não consigo imitar seu sotaque. As coisas estavam indo bem; para enfatizar os nomes, repeti ‘Dick’ e então, apontando para ele, ‘Tweel’.




  “E aí empacamos! Ele soltou uns ruídos secos que pareciam negativos, e disse algo como ‘p-p-p-proot’. E isso foi só o começo. Eu sempre fui ‘Tick’, mas ele… parte do tempo ele era ‘Tweel’, parte do tempo ele era ‘p-p-p-proot’, e parte do tempo ele era outros dezesseis tipos de barulhos!




  “Nós simplesmente não conseguíamos estabelecer uma conexão. Experimentei dizer ‘rocha’, ‘estrela’, ‘árvore’, ‘fogo’ e Deus sabe o que mais, e tentei de tudo, mas não consegui tirar uma única palavra dele! Nada era igual por dois minutos consecutivos, e se isso for uma linguagem, sou um alquimista! Por fim, desisti e passei a chamá-lo de Tweel, e aquilo pareceu servir.




  “Mas Tweel se prendeu a algumas de minhas palavras. Ele se lembrou de algumas delas, o que eu acho ser uma grande conquista se você está acostumado com uma linguagem que precisa ser inventada à medida que segue com a conversa. Mas eu não conseguia entender nada do que ele falava; ou eu perdia algum ponto sutil, ou nós simplesmente não pensávamos da mesma maneira; e eu realmente achava que a segunda opção era a certa.




  “Tenho outras razões para acreditar nisso. Depois de um tempo, desisti da parte da linguagem e tentei a matemática. Escrevi no chão: dois mais dois é igual a quatro, e demonstrei o cálculo com seixos. De novo, Tweel entendeu a ideia, e me informou que três mais três é igual a seis. Mais uma vez parecíamos estar chegando a algum lugar.




  “Então, sabendo que Tweel tinha pelo menos uma educação básica, desenhei um círculo para representar o Sol, apontando para ele primeiro, e depois para o último brilho do Sol. Em seguida, desenhei Mercúrio, Vênus, a mãe Terra, Marte e finalmente, apontando para Marte, girei minha mão no ar em um tipo de gesto inclusivo para indicar que Marte era onde estávamos naquele momento. Eu estava pensando em como explicar para ele que minha casa era na Terra.




  “Tweel entendeu direitinho o meu diagrama. Ele o tocou com o bico e, com uma grande quantidade de trinados e cacarejos, acrescentou Deimos e Fobos a Marte, e então desenhou a Lua da Terra!




  “Vocês entendem o que isso significa? Isso significa que a raça de Tweel usa telescópios; significa que são civilizados!”




  – Não significa nada! – respondeu Harrison. – A Lua é visível daqui como uma estrela de quinta magnitude. Eles podem ver sua rotação a olhos nus.




  – A Lua, sim! – disse Jarvis. – Mas você não entendeu o que eu disse. Mercúrio não é visível! E Tweel sabia da existência de Mercúrio porque ele colocou a Lua como o terceiro planeta, e não como o segundo. Se ele não soubesse da existência de Mercúrio, colocaria a Terra em segundo lugar, e Marte em terceiro, não em quarto!




  Entendeu?




  – Humpf! – disse Harrison.




  – De qualquer maneira – continuou Jarvis –, segui em frente com a minha aula. As coisas estavam fluindo, e parecia que eu estava conseguindo transmitir a ideia. Apontei para a Terra no meu diagrama, e, em seguida, para mim, e depois, para concluir, apontei para mim e então para a Terra verde brilhante quase no zênite.




  “Tweel soltou um ruído tão animado que eu tinha certeza de que ele estava me entendendo. Ele pulou para cima e para baixo, e subitamente apontou para ele, para o céu, e depois para ele e para o céu de novo. Ele apontou para o meio de seu corpo e então para Arcturo, para sua cabeça e então para Espiga, para seus pés e então para meia dúzia de estrelas enquanto eu apenas olhava para ele, boquiaberto. De repente, ele deu um salto bem alto. Cara, que salto! Voou direto para a luz das estrelas, cerca de uns vinte metros para cima! Vi sua silhueta no céu, vi quando ele se virou e desceu em minha direção, de cabeça, e aterrissou com o bico cravado no chão como se fosse um dardo! Ali ele ficou, bem no centro do meu círculo do Sol desenhado na areia; acertado bem na mosca!”




  – Maluco! – observou o capitão. – Totalmente maluco!




  – Pensei a mesma coisa! Só fiquei olhando para ele boquiaberto enquanto ele tirava a cabeça da areia e se levantava. Logo percebi que ele não entendeu o que eu disse, e retomei toda a conversa sem nexo novamente, e o fim foi o mesmo, com Tweel de nariz enfiado no meio do meu desenho.




  – Talvez isso seja um ritual religioso – sugeriu Harrison.




  – Talvez – disse Jarvis, em dúvida. – Bom, lá estávamos nós. Conseguíamos trocar ideias até certo ponto e então, pronto! Alguma coisa em nós era diferente, não combinava; não tenho dúvida de que Tweel pensou que eu era tão estranho quanto eu achei que ele era. Nossas mentes simplesmente enxergavam o mundo de diferentes maneiras, e talvez o ponto de vista dele fosse tão verdadeiro quanto o nosso. Mas não conseguíamos ficar juntos, era isso. Ainda assim, apesar de todas as dificuldades, eu gostava de Tweel, e eu tinha uma estranha certeza de que ele gostava de mim.




  – Maluco! – repetiu o capitão. – Simplesmente louco!




  – Você acha? Espere para ver. Por algumas vezes pensei que talvez nós… – ele parou de falar e então retomou sua narrativa. – Enfim, finalmente desisti, e entrei em meu saco térmico para dormir. O fogo não me aquecera muito, mas o maldito saco de dormir sim. Eu me senti quente cinco minutos depois de ter entrado nele. Abri um pouco do saco e… bingo! Um pouco de ar a oitenta graus abaixo de zero atingiu meu nariz, e foi então que ganhei esta agradável pequena queimadura no nariz, para se juntar à pancada que eu levei quando o foguete se espatifou.




  “Não sei o que Tweel achou do meu sono. Ficou sentado perto de mim, mas quando acordei, ele não estava mais lá. Eu me arrastei para fora do saco, e logo ouvi um gorjeio, e lá veio ele, descendo daquele penhasco de três andares do Thyle para pousar sobre o bico ao meu lado. Apontei para mim e para o norte, e ele apontou para ele e para o sul, mas quando eu juntei minhas coisas e comecei a caminhar, ele me acompanhou.




  “Cara, como ele viajava! Avançava uns quarenta e cinco metros com um pulo, voando pelo ar esticado como uma lança, e depois pousando sobre o bico. Ele parecia surpreso com a minha lentidão, mas depois de alguns momentos se pôs ao meu lado; apenas para, dali a alguns minutos, dar outro de seus saltos, e enterrar o nariz na areia a uma boa distância à minha frente. Então ele voltava a toda velocidade até mim. Aquilo me deixava nervoso no começo, pois eu via aquele bico vindo em minha direção como se fosse uma lança, mas ele sempre acabava na areia ao meu lado.




  “Assim, nós dois atravessamos o Mare Chronium. O mesmo tipo de lugar que este, as mesmas plantas malucas e os mesmos pequenos bonecos articulados verdes crescendo na areia, ou rastejando para fora do nosso caminho. Nós conversávamos; não que nos entendêssemos, vocês sabem, era só para ter companhia. Eu cantava, e suspeito que Tweel também fazia isso; pelo menos alguns de seus gorjeios e chilreios tinham um certo ritmo.




  “Então, para variar, Tweel exibia suas noções de palavras em inglês. Ele apontava para um afloramento e dizia ‘pedra’, depois apontava para um seixo e dizia a mesma palavra; ou tocava meu braço e dizia ‘Tick’ e depois repetia a palavra. Ele parecia bastante entusiasmado em saber que a mesma palavra significava a mesma coisa em dois usos diferentes. Isso me fez pensar que talvez sua língua não fosse parecida com o discurso primitivo de algumas pessoas da Terra. Sabe, capitão, como a linguagem dos negritos1, por exemplo, que não usam palavras genéricas. Para eles não existem as palavras gerais, como comida, água, ou homem, apenas palavras como comida boa, comida ruim, ou água da chuva e água do mar, ou homem forte e homem fraco. São primitivos demais para entender que a água da chuva e do mar são apenas aspectos diferentes da mesma coisa. Mas esse não era o caso com Tweel; era apenas o fato de que, de alguma maneira, éramos misteriosamente diferentes. Nossas mentes eram estranhas uma para a outra. E, mesmo assim, gostávamos um do outro!”




  – Loucura, total! – observou Harrison. – É por isso que vocês dois gostavam tanto um do outro.




  – Ora, eu gosto de você! – respondeu Jarvis, com maldade. – De qualquer maneira – continuou –, não pense que havia algo estranho com Tweel. Na verdade, não tenho tanta certeza de que ele não era capaz de ensinar à nossa tão elogiada inteligência humana um truque ou dois. Ah, ele não era um super-homem intelectual, eu acho; mas não deixe de notar o fato de que ele conseguiu entender um pouco do meu trabalho mental, e eu não cheguei a ter nenhum vislumbre do dele.




  – Porque ele não tinha nenhum! – sugeriu o capitão, enquanto Putz e Leroy piscaram atentos.




  – Você pode julgar assim depois que eu terminar de contar – disse Jarvis. – Bem, continuamos caminhando com dificuldade pelo Mare Chronium o dia todo, e o dia seguinte inteiro também. Mare Chronium, o Mar do Tempo! Digamos que, ao terminar aquela caminhada, eu estava disposto a concordar com o nome que Schiaparelli usou para batizar o lugar no final. Só existia aquela planície cinzenta, infinita, sem qualquer sinal de vida. Era tão monótono que fiquei até feliz quando avistei o deserto de Xanthus ao cair da noite no segundo dia.




  “Eu estava bem cansado, mas Tweel parecia mais disposto do que nunca, embora eu nunca o tenha visto beber ou comer. Acho que ele teria sido capaz de atravessar o Mare Chronium em poucas horas com aqueles seus longos mergulhos de nariz, mas caminhou ao meu lado o tempo todo. Ofereci um pouco de água para ele uma ou duas vezes; ele pegou o copo de minha mão e sugou o líquido para dentro do bico, e então, com cuidado, despejou tudo de volta no copo e o devolveu para mim, solenemente.




  “Assim que enxergamos Xanthus, ou os penhascos que o cercavam, uma daquelas desagradáveis nuvens de poeira começou a avançar, não tão densa como aquela pela qual passamos por aqui, mas difícil de ser atravessada. Puxei a aba transparente do saco de dormir térmico para cobrir o rosto e consegui lidar muito bem com a situação. Percebi que Tweel usou um de seus apêndices emplumados que cresciam como bigode na ponta de seu bico para cobrir suas narinas, e uma penugem parecida para cobrir seus olhos.”




  – Ele é uma criatura do deserto! – proferiu o pequeno biólogo, Leroy.




  – Ah, é? Por quê?




  – Ele não bebe água; ele se adapta ao atravessar uma tempestade de areia…




  – Isso não prova nada! Não há água o suficiente para ser desperdiçada em lugar algum deste lugar seco chamado Marte. Você sabe que na Terra chamaríamos isso de deserto.




  Ele fez uma pausa.




  – De qualquer maneira, depois que a tempestade de areia passou, um pequeno vento continuou soprando em nossos rostos, não forte o suficiente para agitar a areia. Mas, de repente, coisas começaram a descer pelos penhascos de Xanthus. Pequenas esferas transparentes, parecidas com bolas de tênis! Mas eram leves, quase leves o suficiente para flutuarem mesmo naquele ar rarefeito, e estavam vazias também; pelo menos abri duas delas e não saiu nada de dentro das bolas além de um cheiro ruim. Perguntei a Tweel sobre elas, mas tudo o que ele disse foi “não, não, não”, o que me fez concluir que ele não sabia nada sobre elas. Assim, elas passaram pulando por nós, como se fossem ervas daninhas rolantes, ou bolhas de sabão, e nós continuamos caminhando por Xanthus. Tweel apontou para uma das bolas de cristal e disse “pedra”, e eu estava cansado demais para argumentar com ele. Mais tarde entendi o que ele queria dizer.




  “Chegamos ao pé dos penhascos de Xanthus, por fim, quando não havia mais nenhuma luz do dia. Decidi dormir no planalto, se possível; julguei que seria mais provável que qualquer coisa perigosa vagasse pela vegetação do Mare Chronium do que pela areia de Xanthus. Não que eu tenha visto qualquer sinal de perigo, exceto por uma coisa preta armada com uma corda que capturara Tweel, e aparentemente aquilo não saía do lugar, mas seduzia suas vítimas sem precisar ir atrás delas. A criatura não poderia me seduzir enquanto eu dormia, principalmente porque Tweel não dormia nunca, só ficava sentado pacientemente perto de mim a noite toda. Fiquei me perguntando como a criatura conseguira capturar Tweel, mas não havia como perguntar aquilo a ele. Também descobri, mais tarde, que aquilo é diabólico!




  “No entanto, caminhávamos ao redor da base da barreira de Xanthus procurando um lugar fácil de escalar. Pelo menos, eu procurava. Tweel poderia ter saltado com facilidade, pois o penhasco era mais baixo do que o do Thyle; talvez uns dezoito metros. Encontrei um lugar e comecei a subir, amaldiçoando o tanque de água preso às minhas costas, que não me incomodava, só quando eu subia. De repente, ouvi um barulho que pensei reconhecer!




  “Vocês sabem como os sons enganam neste ar rarefeito. O barulho de um tiro se parece com o estouro de uma rolha. Mas com certeza aquele barulho era o do zumbido de um foguete. Lá se ia nosso segundo auxiliar, cerca de dezesseis quilômetros a oeste, entre o pôr do Sol e eu!”




  – É eu! – disse Putz. – Eu estava procurando por você.




  – Sim, eu sabia disso, mas de que me serviu aquilo? Eu me segurei no penhasco gritando e acenei com uma mão. Tweel também viu, e deu um trinado e um gorjeio, saltou para o topo da barreira e então bem alto no ar. E enquanto eu observava, a máquina zumbia entrando nas sombras ao sul.




  “Escalei até o topo do penhasco. Tweel ainda apontava e trinava animado, pulando na direção do céu e voltando de cabeça até aterrissar com o bico na areia. Apontei para o sul e para mim, e ele disse ‘sim, sim, sim’; mas de alguma forma eu entendi que ele achava que o objeto voador era um parente meu, provavelmente um de meus pais. Talvez eu tenha feito injustiça ao seu intelecto; agora sei o que fiz.




  “Fiquei bastante decepcionado por não ter conseguido atrair sua atenção. Peguei o saco de dormir térmico e me arrastei para dentro dele, pois já sentia o frio da noite. Tweel enfiou o bico na areia e juntou as pernas e os braços, e parecia um daqueles arbustos sem folhas. Acho que ele passou a noite toda assim.”




  – Mimetismo protetor! – exclamou Leroy. – Está vendo? Ele é uma criatura do deserto!




  – Pela manhã – continuou Jarvis –, partimos novamente. Ainda não tínhamos andado nem cento e cinquenta metros dentro do Xanthus quando vi algo estranho! Essa coisa o Putz não fotografou, aposto!




  “Havia uma fileira de pequenas pirâmides. Eram minúsculas, não deviam ter mais do que quinze centímetros de altura, estendendo-se por Xanthus até onde minha vista alcançava! Pequenos edifícios feitos de tijolos diminutos, eram elas, ocas por dentro e truncadas, ou pelo menos quebradas no topo e vazias. Apontei para elas e perguntei ‘o quê?’ para Tweel, mas ele soltou uns chilreios negativos para indicar, eu acho, que ele não sabia o que era aquilo. Então continuamos andando, acompanhando a fileira de pirâmides porque elas iam para o norte e eu também estava indo para lá.




  “Cara, acompanhamos aquela fileira por horas! Depois de um tempo, percebi outra coisa estranha: elas estavam ficando maiores. Havia o mesmo número de tijolos em cada uma, mas os tijolos eram maiores.




  “Ao meio-dia, elas estavam da altura do meu ombro. Olhei dentro de duas delas – todas iguais, com o topo quebrado e vazio. Examinei um tijolo ou dois também; eram de sílica, e tão antigos quanto a própria criação!”




  – Como você sabe? – perguntou Leroy.




  – Estavam desgastados, com as beiradas arredondadas. A sílica não desgasta com facilidade nem mesmo na Terra, muito menos neste clima!




  – Quantos anos você acha que têm?




  – Cinquenta mil, cem mil anos. Como posso saber? Os pequenos que vi pela manhã eram mais velhos; talvez dez anos mais velhos. Estavam ruindo. Que idade eles teriam? Meio milhão de anos? Quem sabe?




  Jarvis parou de falar por um momento.




  – Bem – retomou ele –, seguimos a fileira. Tweel apontou para ela e disse “pedra” uma ou duas vezes, mas ele já tinha feito aquilo várias vezes antes. Além disso, ele estava mais ou menos certo dessa vez.




  “Tentei questioná-lo. Apontei para a pirâmide e perguntei ‘pessoas?’, e indiquei nós dois. Ele soltou um tipo negativo de cacarejo e disse ‘não, não, não. Não um, um, dois. Não dois, dois, quatro’ enquanto esfregava a barriga. Fiquei só olhando para ele e ele repetiu. ‘Não um, um, dois. Não dois, dois, quatro.’ Só olhei para ele, pasmo.”




  – Aí está a prova! – exclamou Harrison. – Maluco!




  – Você acha mesmo? – perguntou Jarvis, sarcasticamente. – Bom, eu pensei algo diferente! “Não um, um, dois!” É claro que você não entendeu, não é?




  – Não, nem você.




  – Eu acho que entendi, sim! Tweel estava usando as poucas palavras em inglês que conhecia para expor uma ideia bastante complexa. Ora, deixe-me perguntar, o que a matemática faz vocês pensarem?




  – Ora, em astronomia. Ou lógica!




  – É isso! “Não um, dois!” Tweel estava me dizendo que as construções das pirâmides não foram feitas por pessoas, ou que eles não eram inteligentes, que não eram criaturas racionais! Entenderam?




  – Ah, você só pode estar brincando.




  – Não estou, não.




  – Por que ele esfregou a barriga? – perguntou Leroy.




  – Por quê? Porque, meu querido biólogo, é ali que fica o cérebro dele! Não em sua minúscula cabeça, mas no meio de seu corpo!




  – C’est impossível!




  – Não em Marte! A flora e fauna aqui não são terrestres; seus bonecos articulados são prova disso! – Jarvis sorriu e seguiu com a narrativa. – De qualquer maneira, caminhamos por Xanthus, e mais ou menos no meio da tarde, mais uma coisa estranha aconteceu. As pirâmides acabaram.




  – Acabaram!




  – Sim; a parte estranha foi que a última, e agora elas tinham três metros, estava fechada! Entende? O que quer que estivesse construindo aquilo ainda estava lá dentro; nós os rastreamos desde sua origem, há meio milhão de anos, até hoje.




  “Tweel e eu percebemos isso quase ao mesmo tempo. Peguei minha arma automática (eu tinha um pente de balas explosivas Boland nela) e Tweel, rápido como num passe de mágica, pegou um pequeno revólver de vidro estranho de dentro de sua bolsa. Era bastante parecido com nossas armas, mas o punho era maior, para acomodar sua mão de quatro garras. Seguramos nossas armas a postos enquanto nos movíamos ao longo das pirâmides vazias.




  “Tweel viu o movimento primeiro. Os topos das fileiras de tijolos estavam balançando, tremendo e, de repente, caíram para os lados das pirâmides. E então, algo… algo estava saindo de lá!




  “Um braço comprido e prateado apareceu, e se arrastando atrás dele vinha um corpo blindado. Com blindado quero dizer escamas, prateadas e foscas. O braço puxou o corpo para fora do buraco; a besta caiu na areia.




  “Era uma criatura estranha. O corpo parecia uma grande casca cinza, com um braço e um tipo de buraco-boca em uma das pontas; tinha uma cauda rígida na outra extremidade, e isso era tudo. Não havia outros membros, nada de olhos, ouvidos, nariz, nada! A coisa se arrastava por alguns metros, enfiava a cauda pontuda na areia, se endireitava e então se sentava.




  “Tweel e eu observamos aquilo por dez minutos antes que ela se movesse. Então, com um rangido e farfalhar como… ah, como quando se amassa uma folha de papel, seu braço se moveu até a boca-buraco e de lá saiu um tijolo! O braço colocava o tijolo no chão, e a coisa ficava parada de novo.




  “Mais dez minutos, outro tijolo. Apenas um dos pedreiros da natureza. Eu estava prestes a sair dali e continuar meu caminho quando Tweel apontou para a coisa e disse ‘pedra’! Eu falei ‘ãh?’, e ele disse aquilo de novo. Então, acompanhado por alguns de seus gorjeios, ele disse, ‘não, não…’ e respirou duas ou três vezes de sua maneira, assobiando.




  “Bom, entendi o que ele dizia, para a minha surpresa! Eu disse, ‘sem respirar?’ e demonstrei a palavra. Tweel ficou em êxtase; ele disse ‘sim, sim, sim! Não, não, não respia!’. Então ele deu um salto e tirou os pés do chão para voltar e aterrissar com o nariz a aproximadamente um passo do monstro!




  “Fiquei assustado, vocês podem imaginar! O braço estava indo buscar um tijolo e eu esperava ver Tweel ser pego e retalhado, mas nada aconteceu! Tweel bateu na criatura, e o braço pegou um tijolo e colocou-o com cuidado ao lado do primeiro. Tweel bateu em seu corpo novamente e disse ‘pedra’, e eu juntei coragem o suficiente para olhar com meus próprios olhos.




  “Tweel estava certo de novo. A criatura era uma pedra, e não respirava!”




  – Como você sabe? – soltou Leroy, com seus olhos pretos brilhando de interesse.




  – Porque sou químico. A besta era feita de sílica! Devia haver silício puro na areia, e ela vivia daquilo. Entendem? Nós, e Tweel, e aquelas plantas lá fora, e até mesmo os bonecos articulados, somos vidas de carbono; esta coisa vivia por um grupo diferente de reações químicas. Era vida de silício!




  – La vie silicieuse! – exclamou Leroy. – Eu suspeitava, e agora aí está a prova! Preciso ver isso! Il faut que je…




  – Tudo bem! Tudo bem! – disse Jarvis. – Você pode ir ver. De qualquer maneira, lá estava a coisa, viva e ainda assim sem vida, se movendo a cada dez minutos, e quando se movia era apenas para pegar um tijolo. Aqueles tijolos eram seus resíduos. Está vendo, francês? Somos carbono, e nosso resíduo é dióxido de carbono, e essa coisa é silício e seu resíduo é dióxido de silício, sílica. Mas a sílica é um sólido, por isso os tijolos. E ele se constrói lá dentro, e quando é coberto, ele se muda para um lugar novo para recomeçar. Não é de surpreender ele ter se quebrado! Uma criatura viva com meio milhão de anos!




  – Como você sabe a idade? – Leroy estava agitado.




  – Nós seguimos as pirâmides desde o começo, não foi? Se este não fosse o construtor original das pirâmides, a série teria terminado em algum lugar antes de o encontrarmos, não é? Ela teria terminado e começado novamente com as pequenas. Isso é simples, não?




  “Mas ele se reproduz, ou tenta se reproduzir. Antes de o terceiro tijolo sair, houve um pequeno farfalhar e de lá saiu uma corrente inteira de bolas de cristal. Elas são seus esporos, ou ovos, ou sementes, chame como quiser. Elas saíram pulando por Xanthus assim como passaram pulando por nós lá no Mare Chronium. Também tenho um palpite sobre como elas funcionam – isso é para sua informação, Leroy. Acho que a concha de cristal da sílica não é nada mais do que uma capa protetora, como uma casca de ovo, e que o princípio ativo é o odor interno. É algum tipo de gás que ataca o silício, e se a casca for quebrada perto de um suprimento daquele elemento, alguma reação acontece e se transforma em uma besta como aquela.”




  – Você deveria experimentar! – exclamou o pequeno francês. – Precisamos quebrar uma para ver!




  – É? Bem, eu fiz isso. Quebrei algumas cascas na areia. Você gostaria de voltar há cerca de dez mil anos para ver se eu plantei algum monstro das pirâmides? É bem provável que você seria capaz de dizer isso a essa altura!




  Jarvis parou e respirou fundo.




  – Deus! Aquela criatura estranha! Vocês conseguem imaginá-la? Cega, surda, sem nervos, sem cérebro; apenas um mecanismo, e ainda assim, imortal! Obrigada a seguir fabricando tijolos, construindo pirâmides, enquanto silício e oxigênio existirem, e mesmo depois disso vai simplesmente parar. Não vai morrer. Se os acidentes de um milhão de anos fornecerem seu alimento novamente, lá estará ela, pronta para funcionar de novo, enquanto cérebros e civilizações serão parte do passado. Uma besta estranha; contudo, eu encontrei uma ainda mais estranha!




  – Se encontrou, só pode ter sido em seus sonhos! – rosnou Harrison.




  – Você está certo! – disse Jarvis, com seriedade. – De certa maneira, você está certo. A besta dos sonhos! Este é o nome dela, e é a criação mais diabólica e terrível que alguém poderia imaginar! Mais perigosa do que um leão, mais traiçoeira do que uma cobra!




  – Me conte! – implorou Leroy. – Preciso vê-la!




  – Não esse demônio!




  Ele parou de falar de novo.




  – Bom – continuou ele –, Tweel e eu deixamos a criatura das pirâmides e continuamos caminhando por Xanthus. Eu estava cansado e um pouco desanimado com o fracasso de Putz em me resgatar, e o trinado de Tweel estava me deixando sem paciência, assim como seus mergulhos de nariz. Então, continuei caminhando sem dizer nenhuma palavra, hora após hora através do monótono deserto.




  “No meio da tarde nós enxergamos uma pequena linha escura no horizonte. Eu sabia o que era. Era um canal; eu o havia atravessado na nave e significava que havíamos percorrido apenas um terço de Xanthus. Pensamento agradável, não é? E, ainda assim, eu estava dentro do cronograma.




  “Nós nos aproximamos do canal lentamente; eu me lembrei que este era margeado por uma ampla orla de vegetação e que aquela cidade enlameada ficava ali.




  “Estava cansado, como já disse. Ficava pensando em um bom prato de comida quente, e disso eu pulava para minhas reflexões sobre como seria bom e eu me sentiria em casa até mesmo em Bornéu depois deste planeta maluco, e daí mudava para pensamentos sobre a pequena velha Nova Iorque, e então me lembrava de uma garota que conheci por lá, Fancy Long. Vocês a conhecem?”




  – Apresentadora de televisão – disse Harrison. – Já a vi. Loira bonita, dança e canta no horário do café da tarde.




  – Ela mesma – disse Jarvis. – Eu a conheço muito bem. Somos apenas amigos, me entendem? Embora ela tenha ido nos ver partir na Ares. Bom, eu estava pensando nela, me sentindo bastante sozinho, e durante todo esse tempo nós nos aproximávamos de uma fileira de plantas de borracha.




  “E então, eu disse: ‘mas que diabos!’ e fiquei olhando. E lá estava ela, Fancy Long, ali, clara como a luz do dia embaixo de uma daquelas árvores malucas, sorrindo e acenando exatamente da maneira como eu me lembrava dela quando partimos!”




  – Agora você também está maluco! – observou o capitão.




  – Cara, eu quase concordei com você! Fiquei olhando e me belisquei, fechei os olhos, olhei de novo, e sempre que eu olhava, lá estava Fancy Long, sorrindo e acenando! Tweel também viu alguma coisa; ele trinava e cacarejava, mas eu mal o ouvia. Eu estava indo na direção dela sobre a areia, fascinado demais até para me questionar.




  “Eu estava a uns 6 metros dela quando Tweel me pegou com um de seus saltos voadores. Agarrou meu braço, gritando ‘não, não, não!’, com sua voz estridente. Tentei me livrar dele – ele era tão leve que parecia ser feito de bambu –, mas ele cravou as garras em mim e gritou. E, finalmente, algum tipo de sanidade voltou ao meu corpo e eu parei a menos de três metros dela. E ali estava ela, parecendo tão real quanto a cabeça de Putz!”
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